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Ementa 

Como afirma Stuart Hall (2015 [1995]), raça constitui um “significante flutuante”, cujos 

sentidos não apenas são impossíveis de serem fixados “trans-historicamente”, como 

também dependem das relações que estabelecem com outras ideias e conceitos num 

determinado campo de significação. Mas o que significa e o que implica dizer que corpos 

e mundos são racialmente distintos e constituídos? A pergunta nos convida a pensar nas 

múltiplas implicações atreladas à invenção e aos usos sociais da raça como uma categoria 

simultaneamente produtora e articuladora de relações de diferenças e desigualdades. Ela 

nos provoca a refletir sobre raça como um efeito de práticas histórica e culturalmente 

situadas – bem como politicamente disputadas – de habitar o mundo racialmente: efeitos 

de “verdades” que fazem com que raça seja vivenciada como uma diferença que não 

apenas “pertence aos corpos”, como também “pertence [desigual] e diferentemente a 

diferentes corpos” (Ahmed, 2002). Deste modo, particularmente interessado em produzir 

diálogos com estudos de gênero e perspectivas feministas negras, o presente curso 

pretende discutir possibilidades teóricas para a apreensão da raça como uma categoria de 

produção de sujeitos, saberes, arquivos, formas expressivas, identidades, violências e 

desigualdades, com atenção às suas interseções com outras diferenças (como classe, 

nação, etnicidade, gênero, sexualidade etc.). 

 

A avaliação será feita por meio da participação nas discussões em sala de aula, produção 

de comentários escritos ao longo do curso e elaboração de um texto final. Trata-se ainda 

de programa provisório, sujeito a alterações. A bibliografia e o cronograma detalhados 

das aulas serão divulgados e discutidos no início da disciplina.  

 

A disciplina será aberta para estudantes de Graduação em Ciências Sociais e da Pós-

Graduação em Antropologia Social.  
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